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    Enquanto adiamos as coisas, a vida passa.




    Sêneca


  




  

    APRESENTAÇÃO




    “Não temos exatamente uma vida curta, mas desperdiçamos uma grande parte dela. A vida, se bem empregada, é suficientemente longa e nos foi dada com muita generosidade para a realização de importantes tarefas. Ao contrário, desperdiçada no luxo e na indiferença, se nenhuma obra é concretizada, por fim, se não se respeita nenhum valor, não realizamos aquilo que deveríamos realizar, sentimos que ela realmente se esvai. Desse modo, não temos uma vida breve, mas fazemos com que seja assim.”




    ***




    Este fragmento traduz o tema desenvolvido nesta obra de Sêneca. O tema da brevidade da vida é atual, sempre. É uma inquietação humana. É fruto de uma angústia do ser humano. O tempo passa. Os anos voam. A vida é líquida, o tempo é líquido, a modernidade é líquida, como diz o notável sociólogo polonês Zygmunt Bauman. A fugacidade do tempo, desde sempre, assusta e angustia. Desse pensamento, há séculos, nasceu o Carpe Diem, expressão contida nas Odes de Horácio (65 a.C. – 8 a.C.), que significa “Aproveite o dia”. Mais próximo no tempo, ainda, Machado de Assis escreveu Memórias Póstumas de Brás Cubas, cujo personagem, já morto, ironiza toda uma vida vivida de negativas. Não casou, não teve filhos, não deixou nenhuma herança de si. Uma vida que acabou sem acontecer, seja pelas catástrofes naturais, pela crueldade dos conflitos entre países, religiões, pensamentos políticos, seja pela pandemia, pela fragilidade humana que o vírus denuncia, o tema parece se tornar ainda mais presente.




    A Brevidade da Vida, um dos livros mais importantes de Sêneca, traz essas reflexões em cartas que, até pela forma escolhida pelo autor, traduzem a necessidade do homem de perguntar, de buscar respostas, de estabelecer contato, de ter interlocutor para desvelar as inquietudes. As cartas são, por si só, textos responsivos. Assim dialoga por cartas com Paulino, um funcionário responsável pelo abastecimento de cereais do Império Romano. Nelas, o filósofo trata do uso do tempo que temos para o bem-viver. O tempo está a nosso favor e não contra nós. Há uma finitude da qual ninguém pode fugir, mas o segredo é a administração do tempo que temos para que não haja desperdício de vida.




    Entretanto, por mais que se possa pensar a morte como o fim, Sêneca nos conduz a uma reflexão sobre o momento, sobre o presente, sobre viver a vida intensamente. Não é sobre a certeza da morte que nos faz viver, mas sobre o que fazemos com o tempo que temos para viver a vida que vivemos. Com o tempo que temos para dar significância às nossas atitudes, ao nosso modo de olhar e agir no mundo para dar sentido à existência. Para ele, a vida é longa se cada um aproveitar os momentos para o cuidado de si. Nós é que somos responsáveis por fazer a vida breve quando gastamos o tempo disponível com questões que não levam a lugar algum. É nossa a escolha de chegar ao fim com sabedoria, carpe diem. Isto é, se a vida é breve ou longa, a decisão cabe a cada um de nós.
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      Não é que tenhamos um curto espaço de tempo, mas que o desperdiçamos demais. A vida é suficientemente longa e nos foi dada em medida generosa, para nos permitir a realização das maiores coisas, se a empregarmos bem .




      


    




    A maioria dos mortais, como Paulino,1 queixa-se amargamente da crueldade da Natureza, porque nascemos destinados a um simples momento da eternidade, e mesmo este espaço de tempo que nos foi concedido passa com tanta rapidez e tão velozmente que, exceto muito poucos, a maioria encontra o fim da vida justamente quando está se preparando para viver. Nem é somente a multidão insensata que lamenta aquilo que é, mas como os homens o consideram, um mal universal; o mesmo sentimento suscitou queixas também de homens ilustres.




    Foi isso que fez o maior dos médicos exclamar que “a vida é breve, a arte é longa”2. Foi também o que levou Aristóteles, enquanto protestava contra a Natureza, a proferir uma acusação muito imprópria para um homem sábio – que ela tem oferecido tal benefício aos animais, pois eles sobrevivem por cinco ou dez gerações, porém um limite muito mais curto é fixado para o homem, embora ele tenha nascido para tantas e tão grandes realizações.




    Não é que tenhamos um curto espaço de tempo, mas que o desperdiçamos demais. A vida é suficientemente longa e nos foi dada em medida generosa, para nos permitir a realização das maiores coisas, se a empregarmos bem. Mas, quando é desperdiçada na luxúria e na indiferença, quando não a dedicamos a nada de bom, forçados finalmente pela fatalidade, percebemos que ela já passou muito antes de notarmos que estava passando.




    Assim é – a vida que recebemos não é breve, mas a tornamos assim, e nem temos carência dela, mas a desperdiçamos. Do mesmo modo a grande e principesca riqueza é dissipada no momento em que chega às mãos de um mau senhor, enquanto a riqueza, embora limitada, se for confiada a um bom guardião, cresce com o uso, assim nossa vida se estende por muito tempo para aquele que a desfruta corretamente.




    




    

      1. Está claro nos capítulos 18 e 19 que, quando este ensaio foi escrito (por volta de 49 d.C.), Paulino era praefectus annonae, o oficial que supervisionava o suprimento de grãos de Roma, e era, portanto, um homem importante. Ele era, supostamente, um parente próximo da esposa de Sêneca, Pompeia Paulina, e geralmente é identificado como o pai de um certo Pompeus Paulinus, que ocupou altos cargos públicos sob Nero (Plínio, Nat. Hist. Xxxiii. 143; Tácito, Anais, xiii. 53.2; xv. 18. 4).


    




    

      2. O famoso aforisma de Hipócrates: “Ars longa, vita brevis” (A arte é longa e a vida é breve).
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      Para quantos as riquezas são não mais do que um fardo! Quantos verteram sangue por conta da eloquência e do esforço diário em exibir seus poderes!




      


    




    Por que reclamamos da Natureza? Ela se mostrou gentil. A vida, se você sabe como usá-la, é longa. Mas um homem é possuído por uma avareza que é insaciável; outro, por uma devoção laboriosa a tarefas que são inúteis; outro ainda pode estar embriagado de vinho e estar paralisado pela preguiça; este homem está exausto por uma ambição que sempre depende da decisão de outros; e aquele, movido pela ganância do comerciante, é levado a percorrer todas as terras e todos os mares pela esperança de lucros; alguns são atormentados de paixão pela guerra e estão sempre empenhados em infligir perigos aos outros, ou podem estar preocupados com os seus próprios perigos; há alguns que estão desgastados pela servidão voluntária aos superiores; muitos ainda se mantêm ocupados em busca da Fortuna de outros homens ou reclamando da própria Fortuna; a maioria, sem ter um objetivo fixo, inconstante e insatisfeita, é atirada em desígnios sempre novos.




    Há aqueles que ainda não definiram o curso de sua vida, e o destino os surpreende enquanto relaxam e bocejam – logo, não duvido ser verdadeira aquela declaração que o maior dos poetas proferiu com toda a aparência de um oráculo:




    “A parte da vida que realmente vivemos é pequena”,3




    Pois todo o resto da existência não é vida, mas apenas tempo. Os vícios nos cercam e nos rodeiam por todos os lados, e não permitem que nos levantemos de novo e que possamos erguer nossos olhos para o discernimento da verdade, mas nos mantêm submersos quando, uma vez, nos dominam acorrentados à luxúria. Suas vítimas nunca têm permissão para voltar a si; se alguma vez elas tiverem a chance de encontrar algum alívio, como as águas do fundo do mar que continuam a se agitar mesmo depois que a tempestade passa, elas são jogadas de um lado para outro, e nenhum repouso de suas luxúrias é concedido. Acha que estou falando dos desgraçados cujos males são conhecidos? Olhe para aqueles cuja prosperidade os homens se aglomeram para contemplar; eles são sufocados por suas bênçãos.
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